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S e b a s t i a n GuiJar.o - ™SS¿«|,t''Sg,V 
u r a i H l c s exísleiiciñs :: Nuevos c sü los 

liilercsfi ver pi'ecios y couslruccioiies <le esfa Casa. 

L r a e i o n eompleta para el ingreso 

• ? 

E L C E N T R O P O L Í T É C N I C O inauga ra rá en breve las clases 

de preparac ión para el ingreso en la Academia Militar, a cargo de 

los r e p u t a d o s profesores, b?-; sig^iientes mater ias : 

A R i r M i U ' i c v Y T K í G O M O v T R F R f A . — C a p i t á n de Infantería don Rafael 

Cabel lo Tero l . 

GEOMETRÍA Y A L G E B R A . . — C a p i t á n de Infantería don Anton io Ca ­

bezas C a m a c h o . 

GRAMÁTICV c \ s r i í i . L A . N A . — E l D o c t o r e n S a g r a d a Teología y D e r e ­

cho canónico . Capel lán Cas t r ense , D o n San t i ago Paya . 

F R A N C É S . T - D o n Car los Clennentson. 

D I B U J O . — D o n F r a n c i s c o G a r c í a I p p ó ü t o . 

!• . .i t se ver i f ic fuá b^ ( i i > e i l i n M de e.sle n u e v o y m a g n í f i ­

c o e s f ñ b l e c i ü i i e u t o , m o n l f i d o ÍI la n i o d e r n n , lujo.so y e leganle 

y C O ' ; i<-,s p iecios- fijos ei\ lod '^s sn . 'U ' í í c i ros . 

Nuevos tejido?, Cañizares 
•sí 

P a r a toda clase de inf>nnes e i la Secre ta r ía del Cen t ro Pol i téc­

nico, Aven ida de la Es tac ión . 

DEL MOMENTO 

ÉXITOS DEL CENTRO POLITÉCNICO 
!r'-IMÍt?/f*«a»aM**'inig>ÍWM*«MWMIMW>ll<MÍIIiii • 

U n tr iunfo o b t e n i d o e n Madrid 
Np hace dos años que .se fun- ' que a raíz de cada ejercicio pu­

d ó este C e n t r o de E n s e ñ a n z a y blícó es te diario d a n d o los nom-

por el ar ra igo que ha adquir ido b res de las a lumnas y a lumnos 

en el país, por los g randes éxi tos que las obtuvieron, como igual-

ob ten idos en dos cursos «scola- | m e n t e de las as ignaturas de que 

res y por ím popular idad , cua l - se exa.minaron. 

qu ie ra diría que cuen ta con lar- \ El resul tado de los e x á m e n e s 

Gran T e m p o r a d a d e Fer ia 
Próx imamen te da rá a conocer | 

es te es tablecimiento un nuevo 

sis tema d e venta, para la Sección 

q u e inaugura rá la próxima se­

mana , d o n d e venderá art ículos 

d e todas clases a un precio tan 

s u m a m e n t e ba ra to q u e causará 

la admirac ión y el a sombro d e 

cuan tos visiten este m o d e r n o E s - i 

t ab lec imien to . 

Dicha Sección regirá única-

m e n i c ciurante la t e m p o r a d a de 

Feri:*, y pasada és ta , todos los I 

art ículos volverán a adquir i r su 

precio primitivo, económico siem­

pre como co r re sponde al lema de 

esta Casa , 

A u g u r a m o s un gran triunfo a 

es ta nueva Se^^ció': do E L PA-:> 

L A C I O D E L A S M E D I A S pues­

to que este g ran s is tema de ven­

tas, ha sido en cuan ta s poblacio­

nes se implantó , el preferido por 

todos los pubiicos sin excepc ión 

de clases. 

E s t e nuevo Es tab lec imien to 

de Novedades , ob t end rá un acie-

to más c;,)n la iiiiplant.r-ión d e 

laSecc ió i ! q u e nos ocupa , orga­

nizada con miras al beneñcio-

d e su numeros ís ima cl ientela . 

el ac red i tado comerc ian te de es­

ta plaza,don Eugen¡o„.-.e encuen-
Ya son varios los a lumnos ma­

tr iculados para la preparac ión d e ! 

gos años de exis tencia . ; de pr imera enseñanza verificados 

L a con.stancia, la fe,la energía en Julio úl t imo, fueron tan brí-

y la actividad de los q u e conoi-

vieron el pensamien to de c rear 

ese Cen t ro docen te y el en tus ias ­

m o de nues t ro l lorado amigo don i de ser ia aprobación ob ten ida en 

Ilahtísimos, como proclamó el pú 

blico que asistió a los mismos. 

t ra en Madrid, t o m a n d o par te en ingreso en la A c a d e m i a Militar,y 

d ichas oposiciones; y hab iéndose la compe tenc ia indiscutible d e 

los profesores j u n t a m e n t e con el 

en tus iasmo q u e por la en.señanza 

t ienen, daj'á opimos frutos a los 

e x a m i n a d o d e Analisi.3 g ramat i 

cal, ha ob ten ido DIECINUEVE P U N 

TOS Y SEIS D É C I M A S como califica 

Virgilio Delgado q u e , d a n d o una 

p r u e b a e locuente de su amor a 

la cu l tura hizo construi r el edifi­

cio d o n d e el Cen t ro Poli técnico 

res ide , han sido los pr incipales 

e l emen tos q u e con t r ibuyeron al 

a r ra igo d e es ta C a s a d e Es tud ios 

P rueba e locuen te de ello, acaba í m á x i m u n que se que en el Cent ro Poli técnico se 

i puede o torgar , el d e V E I N T E P U N - p repa ran para el ingreso en Ja 
TOS. * 

el Inst i tuto d e C a r t a g e n a por los 

niños José Manuel Ruiz y Juani to 

del Bañó d e L a r a , y los e x á m e ­

nes hechos en oposición a las ve -

cas en ei Colegio de la Pur ís ima, 

el n iño F r a n c i s c o Vicen te Ruiz , 

ob t en i endo honrosís ima distin 

sus éxi tos en los e x á m e n e s del ción, que no solo enorgul lece al 
r ^ o c -3 / 4 . - . - ,r A^t i - ^ . r I r^ . . . . . í. • . pasado y del p re sen te año , los 

q u e le han d a d o la jus ta popula­

r idad q u e goza. 

C o n c inco a lumnos d e segun­

d a Enseñanza , empezó su vida el 

C e n t r o Pol i técnico a úl t imos de 

o c t u b r e del a ñ o 1925; desde esa 

fecha hasta el día, ha l levado a 

I0.S e x á m e n e s t re in ta a lumnos .ob-

t e n i e n d o las bri l lant ís imas UQtas. 

C A L C E T l ^ i E S 
"VARÓN DANDY» Y 'MOLFORT*^ 

Ce. i t ro Pol i técnico,s ino al dist in­

guido profesor d e su escuela d e 

pr imeras le t ras , don F r a n c i s c o 

Garc ía Ippóü to , q u e está demos ­

t r a n d o , c o m o proc laman los pa­

dres d e los a lumnos ,que es maes 

t ro t an competen t í s imo,como há­

bil pa ra enseña r y eficaz en los 

métodos q u e emp lea . 

P e r o hay algo más q u e honra 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e al Cen t ro 

Pol i técnico lorquino, y es el t r iün 

fo ob ten ido por u n o d e sus a lum 

nos en Madr id ,en las oposic iones 

p a r a A d u a n a s . 

£1 joven es tud ian te don P e d r o 

I Rebol lo , hijo d e nues t ro amigo 
«fe 

Ei resu l tado ha sido tan i; 

liante para e! joven a lumno de 
ri-

A c a d e m i a Militar y d e m á s cen­

tros especiales . 

Nues t r a entusiasta felicitación 

Cen t ro Pol i técnico, que no ;;e ba a' ^^^'^'^ y c o m p e t e n t e Pro íeso-

d a d o d is t i rc ión más alta en ese r ado q u e a t an honrosa a l tura 

para nues t ra c iudad , ponen el 

popular y afor tunado c e n t r o do­

tación admirab le que dió a las va 

r iadas piezas que const i tu ían e l 

p rograma , s iendo muy ap l aud ido 

en todas ellas, y e spec ia lmen te 

en el «Spir to gent i le» , tan c o n o ­

cido, con el q u e tan r e s o n a n t e s 

triunfos ob tuvo el inolvidable G a 

y a r r e s iempre que "cantaba la 

o b r a más popular d e Donize t t i . 

Rosich recibió una ovación e s ­

t ruendosa a! cermiiiar esta ¡lúm-j 

ro , que era el últ iaio del p r o g r a ­

m a y a coa i inuac ión y en o b s e ­

quio al pú : ' : I • lató u.ais j o t a s 

q a e fu-3roa n u y a ^ i a u i í d a s . 

Al público gus tó el c o n c i e r t o , 

pe ro si h 3 m . 3 s da ser francos, la­

m e n t ó que la m i y o r par te da las 

canc iones en qua p u d o e m p l e a r 

el castoUano, c.aip^e.isa el c a t a ­

lán q u e sólo io en t i enden y ha­

blan en C a t a l u ñ a . 

N o hay duda q u 3 es un a t r a c ­

tivo más del can to el e n t e n d e r la 

letra de la canj ló . i , y este a t r a c ­

tivo d e s a p a r e c í C Í \nlo t r a t a n d o 

se d e canc iones e ;paí ioias ,se e m 

plea un dialecto e.i ragio.aes d o n ­

d e no es cni .endi Jo ; \y')i- algo el 

idioma espafioi es el íiacioual, cp 

m ú n a todos los españoles y por 

todos conooido í¡icluso por el t e ­

nor Sr . Ros ich . 

Bueno es q u e los ca ta lanes e n ­

t r e sí usen su d ia lec to , pe ro no 

s iendo conoaido fuera de aquella 

región y no t en iendo neces idad 

d e ap render lo , no es , si bien s e 

mira, un acier to , el emp leo de l 

ca ta lán , por ijiuy ca ta lán q u e 

sea. 

TEATRO eOERRA 
• 

ejercicio, y si con.sideramos lo di­

ficil que es a p r o b a r en oposisjo 

nes de esa naturaleza, habremos 

d e convenir en q u e la honrosa 

calificación ;ue ha ob ten ido d e a-

quel Trii)un3l el joven a l u m n o 

d o n P e d r o .Rebol'o,es uno d é l o s 

éx i tos más legítimos dei C e n t 

Pol i técnico de L o r c a , a u e no só 

hace q u e sus a lumnos de p r imera 

y s egunda enseñ^inza ob tengan 

me'C;;: i:;: disiinoioncs en los Ins ­

t i tu tos Nacio';;ii;:s, sifio q u e en 

J U A N D E L P U E B L O 

l ' O 

l o , . 

A. D E r. M 

qoi ie ier to 
le a n o 

A no( 

a 

oche cel'.ihró su t re in ta y 

\ i.l í ) i U ; ! . y H C Í ó a lor­

quina d.e .'.i .\:v: .nación Í. n el 

preparac ión de ca r r e r a s especia- Snlón de Ac iua l idades ob ten i -n -

les , da frutos como el ob ten ido ¿ o un g ran éxi to el t eno r j n a n 

por el señor Rebollo, a q u i e n fe- Rosich. 

l icitamos co rd i a lmen te . y a su 
d igno profesor de Gramá t i ca Doc 

D o t a d o el notable artista de 

tor don Sant iago Paya , D.recfor ^ T^TT ' '"'^ 
del Pol i técnico. I t imbrada , demos t ró su del icada 

j escuela de canto e a la i n t e r p r e -

D e b u t a esta noche en el G u e ­

r ra la Compañ ía d e C a r m e n S e ­

co y Emil io Por t e s , e n c a r g a d a 

d e hacer la t e m p o r a d a d e feria. 

C a r m e n Seco es una d e las are 

jores actr ices espaiíoia.s, e logiada 

mult i tud d e veces por ia p r e n s a 

d e Madrid d u r a n t e la. v.uiastei 

p a r a d a s eu 4 'C u-.b u-.-. -..uic 

E n los p n a c i p a l e s t ea t ios 

E s p a ñ a ha ooceaido Car inen S e ­

co triunfos muy r e s o a a n t o j ; os 

u n a actriz tan cc'noji.,;a y est i­

m a d a como la q u e más , por los 

públicos más disui iguidos y o c a ­

siones t e n d r á el p ú ü ü c j de L o r -

ca de ver confi rmada esca afirma 

ción du ran t e la t e m p o r a d a que 

empieza hoy, 

Con respec to a Emil io P a r t e s , 

es ar t i s ta d e la buena cepa , d e 

-crédito sólido y a r ra igado en el 

T e a t r o , desde hace muchos añ.03 

•y pa ra su p resen tac ióa aquí y en 

todas pa i t es , b.ista ; n o m b r e fl 

roa ímente p; ; 0 . S 

L a obra e legida pura ol d e b u t 


